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EDITORIAL
Fel iz  solst íc io de verão!

Em muitas cul turas,  o solst íc io de verão é ce lebrado com tradições advindas de 
séculos ou até mi lênios.  Desde a construção de monumentos para devoção ao Sol ,  até 
part idas noturnas de beisebol  (o Jogo do Sol  da Meia-Noi te) ,  são diversas as formas de 
receber uma das estações mais esperadas.  Seguindo a (não tão ant iga ass im) t radição da 
Associação Bras i le i ra de Planetár ios ,  queremos celebrar a chegada do verão de 2022 com 
o lançamento da 35a edição da Planetar ia ! 

E nesta edição,  vamos encontrar  temát icas atuais e re levantes,  que nos mot ivam a 
estender os conhecimentos sobre Astronomia nos nossos c í rculos soc ia is ,  buscando 
uma tradição de ensino e divulgação dessa Ciência e nossa soc iedade. No art igo “Uma 
sessão de planetár io em L ibras”,  Jaquel ine Campos e colaboradores descrevem a sessão 
de planetár io e laborada para atender pessoas com def ic iência audit iva.  E les re latam 
como surg iu a ideia de cr iar  a sessão e como soluc ionaram a questão da luz adic ional 
necessár ia para o públ ico a lvo v isual izar  a comunicadora.

No segundo art igo,  o tema é o te lescópio espacia l  James Webb; a expectat iva do 
lançamento,  a comparação com o histór ico do Hubble e as di f iculdades que prec isaram 
ser vencidas para in ic iar  as operações com sucesso.

Na coluna #vidadeplanetar ista ,  Sonia Gonzatt i  conta suas aventuras,  carregando para 
lá e para cá o planetár io móvel  da UNIVATES.  Uma vida di f íc i l ,  mas recompensadora 
pelo encantamento percebido nas expressões das pessoas a cada programa. Como 
sempre,  Carol ina de Ass is t raz suas l indas ref lexões na coluna “A Parte e o Todo”, 
desta vez lembrando como ainda é espantoso um espaço de Ciências t rabalhar temas 
tão importantes como as cul turas indígena e qui lombola.  Fechando a edição,  Reginaldo 
Corrêa re lata a histór ia do planetár io de Belém, na coluna “Planetár ios de Norte a Sul” .

Uma nova estação,  uma nova edição!  Nos vemos no próximo equinócio!
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MENSAGEM DO PRESIDENTE
Alegr ia .  Poucas vezes,  nos úl t imos tempos,  t ivemos mot ivos tão convincentes 

para ce lebrar o Nata l  e a chegada de um novo ano. Antes,  era como esperar mais do 
mesmo. E o mesmo não era bom. Era terr íve l .  O passado, que dever ia ter  f icado pra 
t rás ,  t ransformado em aprendizado, havia retornado de forma aguda, car icata,  mas 
a inda perversa e assustadoramente destrut iva.  Mal de quem não aprendeu com os 
erros.  Pois aqui  está mais uma chance,  bem diante de nós.

A l ív io .  O caminho que teremos pela f rente não será fác i l  ( terá s ido a lguma vez?) 
mas pelo menos é um caminho. Uma saída.  Não havia mesmo a mínima condição 
de mais quatro anos num rumo tão certe i ro para o abismo. Ser omisso e perverso 
durante uma cr ise sani tár ia de proporções g lobais fo i  só a ponta do i ceberg . 
Desorganização da administ ração públ ica,  desrespei to das le is  f isca is e e le i tora is , 
a conivência com escândalos de corrupção e até a implosão do s istema de proteção 
soc ia l  depravou os cr i tér ios mínimos de t ransparência e ef ic iência .  Sem fa lar  da 
absoluta fa l ta de decoro.  Educação mesmo.

Desaf io .  A Caixa de Pandora fo i  aberta .  Os piores t ipos ganharam voz –  e poder.  E 
a inda vão dar muito t rabalho.  Por hora f rustrou-se a proposta de sai r  sorrate i ramente 
da democrac ia (onde a palavra f inal  vem do povo) ,  para uma monocrac ia (onde o 
contro le dos outros poderes,  de forma presumivelmente legal ,  é o que concentra as 
decisões) .  Não que a democrac ia se ja uma “harmonia entre poderes”,  pois sempre 
ex iste uma tensão – é até natura l .  Mas é prec isamente esse desconhecimento,  a l iado 
a uma estratégia fer ina para deixar as pessoas a inda mais confusas,  que reúne os 
e lementos necessár ios para tornar o não-caminho a única a l ternat iva.

Atenção.  Com um pouco de serenidade, se vê c laramente que o caminho é aquele 
que (re)começa agora,  com este Ano Novo. Aquele que passa pelo entendimento das 
di ferenças,  pelo respei to às inst i tu ições,  à democrac ia .  É verdade que as melhores 
benesses da democrac ia não se l igam diretamente à economia,  mas inst i tu ições 
sól idas são importantes para o cresc imento econômico.  O inverso é o não-caminho.

E onde entram os planetár ios nisso tudo? Bem, estamos lá naquela pont inha 
chamada Educação.  Aquela que já t ransformou muitas soc iedades mundo afora 
para melhor.  Aquela que é a única capaz de fomentar o senso cr í t ico na população. 
A capacidade de não acei tar  automat icamente tudo o que nos é di to ou imposto. 
De saber onde buscar,  anal isar,  manusear e apl icar  a informação t ransformada em 
conhecimento.  De fazer o futuro melhor que o passado. Fe l iz  Ano Novo.

JOSÉ ROBERTO DE VASCONCELOS COSTA
Presidente
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UMA SESSÃO DE

PLANETÁRIO EM

.

L I B R A S

.

Simone Bispo interpretando a sessão para LIBRAS – Foto de Alex Cavanha.

  JAQUELINE DE S.  V.  CAMPOS [1]                                                             

  MARCOS PEDROSO [2]                                                                                                                   

  MARÍLIA RIOS [3]                                                  

  SIMONE BISPO [4]

Local izada na c idade de Santo 

André,  SP ,  e subordinada 

à Secretar ia Munic ipal 

de Educação,  a Sabina é 

um espaço não formal de 

ensino,  cujo objet ivo é 

proporc ionar aos v is i tantes 

e estudantes das escolas 

munic ipais a interação com 

di ferentes áreas da Ciência . 

Nesse espaço,  encontra-se 

o P lanetár io e C inedome 

Johannes Kepler. 

Com este acervo, 

intensi f icou-se a v is i ta de 

estudantes e públ ico gera l , 

levando à necess idade 

de promover e ampl iar  a 

acess ib i l idade,  no que tange 

ao ensino de Ciências.  Da 

mesma maneira ,  a L íngua 

Bras i le i ra de S inais –  L IBRAS 

tem ganhado cada vez mais 

v is ib i l idade em vár ias áreas 

do conhecimento,  dentre e las 

a Astronomia.

Em abr i l  de 2022,  a Sabina 

retomou suas at iv idades 

de atendimento com uma 

renovada equipe técnica 

e pedagógica do Inst i tuto 

IPRODESC*,  com o objet ivo 

de desenvolver ações 

educacionais vol tadas para 

o atendimento à comunidade 

escolar  e públ ico gera l  que 

prest ig iam seus espaços. 

Nessa nova perspect iva 

de atendimento,  houve a 

preocupação de estruturar 

um trabalho vol tado também 

para a acess ib i l idade. 

E o pr imeiro passo fo i 

atender a comunidade 

surda.  Para isso,  a equipe 

pedagógica conta com a 

professora Mar í l ia  R ios e 

duas prof iss ionais surdas.

Dentre as diversas 

possib i l idades que a Sabina 

promove, o planetár io 

se tornou palco de uma 

programação necessár ia . 

E ass im, fo i  desenvolv ida 

uma sessão 100% ao v ivo e 

apresentada em L IBRAS por 

uma planetar ista surda,  a 

professora S imone Bispo.

A preparação para esse novo 

desaf io levou a professora 

S imone a passar por um 

processo format ivo a part i r 

do qual  pôde desenvolver na 

prát ica a observação do céu, 

apresentação e interação com 

o públ ico.  E la fo i  conduzida 

pelos contextos histór icos 

e reconhecimento do céu, 

favorecendo a apropr iação 

dos conhecimentos e 

concei tos necessár ios para 

πSessão em Libras realizada em setembro – Foto de Alex Cavanha.

* Instituto de Promoção ao Desenvolvimento Científico
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a real ização da sessão,  e 

inser ida no mundo do ensino 

e divulgação da Astronomia, 

no sent ido de real izar  o 

reconhecimento do céu 

noturno dentro da sala de 

projeção do planetár io .

“O céu andreense ao 

toque dos dedos” teve seu 

rote i ro apresentado à nova 

professora planetar ista e 

sua estre ia ao públ ico gera l 

ser ia real izada por e la no dia 

24 de setembro de 2022.  O 

mês de setembro é marcado 

por diversos eventos da 

comunidade surda,  vol tados 

para a conscient ização 

sobre a acess ib i l idade e a 

comemoração das conquistas 

obt idas ao longo dos anos, 

tornando s imból ica a estre ia 

da sessão neste per íodo.

DESAFIOS PEDAGÓGICOS

Ao integrar a equipe 

pedagógica,  sabia-se que 

a professora S imone Bispo 

não t inha exper iência sobre 

assuntos re lac ionados à 

Astronomia e,  pr inc ipalmente, 

sobre o reconhecimento do 

céu noturno.  Diante disso 

fo i  e laborada uma rot ina 

de formação e preparação 

em Astronomia que pudesse 

dar suporte inte lectual , 

pedagógico e emocional  para 

a real ização de uma sessão 

de planetár io .  Os professores 

responsáveis ,  Mar í l ia  e 

Marcos,  organizaram rote i ros 

de  estudos e ensaios    

dentro da sala de projeção  

do planetár io .

Os assuntos abordados com 

a professora S imone t iveram 

o objet ivo de apresentar 

um panorama básico da 

Ciência da Astronomia 

e reconhecimento do 

céu. Portanto,  assuntos 

referentes aos planetas do 

S istema Solar,  Lua,  objetos 

de céu profundo, estre las , 

conste lações e mito logia 

foram discut idos e estudados.

DESAFIOS TÉCNICOS

Diante do inedi t ismo da ação, 

fo i  prec iso cr iar  estratégias 

dentro da sala de projeção 

para que a apresentação 

fosse v iável .  Um dos grandes 

problemas ao apresentar 

uma sessão de planetár io 

são as outras fontes de luz 

que não estão v inculadas 

aos equipamentos própr ios 

da projeção e que podem 

atrapalhar a v isual ização 

das estre las e outros objetos 

representados na cúpula.

O impasse que surg iu a part i r 

da e laboração de uma sessão 

em L IBRAS fo i  justamente 

cr iar  maneiras de i luminar 

os s inais ,  expressões fac ia is 

e corporais da planetar ista 

sem inter fer i r  na qual idade 

das projeções das imagens. 

Quanto a isso,  a equipe 

técnica e de manutenção da 

Sabina cr iou uma solução 

para este obstáculo.  Depois 

de a lgumas discussões e 

testes,  houve a montagem 

de ref letores portáte is 

d i rec ionados e equipados 

com f i l t ro gel  vermelho para 

amenizar a i luminação que 

ser ia acresc ida ao local . 

Ass im fo i  poss ível  i luminar 

a planetar ista de maneira 

que o setor dest inado aos 

v is i tantes f icasse acess ível 

para  observação dos  s inais 

e expressões.

Superado esse desaf io ,  o 

passo seguinte fo i  rea l izar 

t re inamentos e s imulações 

dentro da sala de projeção 

para que a professora 

pudesse se fami l iar izar 

com a dinâmica,  posições 

e movimentos,  a lém do 

movimento aparente do 

céu representado na sala        

de projeção. 

Para a or ientação técnica e 

pedagógica,  a planetar ista 

em formação recebeu todo 

o suporte de conteúdos e 

concei tos por meio da L IBRAS 

da professora Mar í l ia .  Já 

a formação de conteúdo 

e reconhecimento do céu 

noturno,  f icou por conta do 

professor Marcos. 

A equipe técnica responsável 

pelo contro le dos 

equipamentos do planetár io , 

especi f icamente para esse 

projeto,  fo i  composta por 

[2]  Biólogo,  Mestre em Ensino de Astronomia e Coordenador de Atividades

[3]  Pedagoga,  Mestre em Ensino de Astronomia,  Intérprete de LIBRAS e Supervisora de acessibi l idade

[4] Pedagoga,  Licenciatura Letras Libras,  Intérprete de LIBRAS e mediadora

Heitor  Gui lherme, Lucas 

Bessa,  G iovana Mota  e Ian 

Veiga,  que contr ibuíram 

signi f icat ivamente no 

desenvolv imento da sessão.

Foi  nessa atmosfera que 

a ideia da e laboração de 

uma sessão tota lmente 

apresentada em L IBRAS fo i 

ganhando corpo.

SESSÃO EM L IBRAS

No dia 24 de setembro 

de 2022,  a sessão “O céu 

andreense ao toque dos 

dedos” fo i  inaugurada no 

planetár io Johannes Kepler. 

A planetar ista S imone Bispo 

apresentou ao públ ico o 

céu noturno da c idade de 

Santo André apontando 

algumas conste lações e suas   

h istór ias mito lógicas. 

A apresentação fo i  seguida de 

uma viagem pelos planetas 

do S istema Solar,  mostrando 

as caracter íst icas mais 

marcantes destes mundos. 

A sessão encerrou com 

uma viagem no tempo: os 

v is i tantes foram levados 

ao céu de 26 de setembro 

de 1857,  na c idade do Rio 

de Janeiro,  d ia em que a 

pr imeira escola de surdos 

do Bras i l  fo i  inaugurada, 

o Inst i tuto Nacional  de 

Educação de Surdos ( INES) .

Ao f inal ,  rea l izou-se uma 

roda de conversa sobre 

as lutas e conquistas da 

comunidade surda envolvendo 

alguns convidados surdos.  A 

recept iv idade sobre o evento 

fo i  posi t iva.

Essa in ic iat iva inédi ta 

na Sabina abre espaço 

para a comunidade surda   

f requentar o planetár io e os 

demais espaços. 

Hoje,  como parte da 

programação do planetár io , 

a sessão é apresentada todo 

úl t imo domingo do mês, 

recebendo a comunidade 

surda e promovendo a Ciência 

Astronomia para todos.       

[1]  Pedagoga,  Mestre em Ensino de Astronomia e Educadora

Equipe do Planetário e Cinedome Johannes Kepler – Sabina
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BREVE RETROSPECTIVA DO TELESCÓPIO 
JAMES WEBB E SUAS CONTRIBUIÇÕES

O QUERIDINHO ESPACIAL

  MARIANA MILANI* E DINAH MOREIRA ALLEN** 

Em 25 de dezembro de 2022 

comemoramos 1 ano do 

lançamento do Telescópio 

Espacia l  James Webb  (s ig la 

em inglês,  JWST) .  Nesta breve 

retrospect iva,  apresentamos 

as af l ições e expectat ivas 

in ic ia is  em re lação à 

construção e lançamento    

do te lescópio. 

Pro jetos de observatór ios 

espacia is são sempre 

ambic iosos.  Há muitas 

possib i l idades de fa lhas em 

todas as fases e o custo é 

e levado. Um err inho qualquer 

pode levar tudo a perder. 

Por outro lado,  há muitas 

vantagens em colocar um 

observatór io no espaço, 

porque lá não há nuvens, 

poluição luminosa ou 

part iculada,  qualquer 

inter ferência da atmosfera. 

Quando tudo dá certo 

e os dados começam a 

aparecer,  todos os esforços            

são recompensados.  

O sonho de construi r 

observatór ios 

“extraterrestres” remonta 

aos anos de 1940,  quando 

o astrônomo Spi tzer fez a 

proposta para o desenho, 

construção e lançamento de 

um observatór io na órbi ta 

da Terra ,  muito antes da 

cr iação da NASA (Nat ional 

Aeronaut ics &  Space 

Administrat ion)  em 1958. 

Mas fo i  apenas a part i r 

dos anos 1970 que se 

real izou o f inanciamento 

para o desenvolv imento do 

Large Space Telescope, que 

futuramente se chamaria 

Hubble Space Te lescope . 

Após o lançamento do 

Hubble em 1990,  o comitê 

do Inst i tuto Cient í f ico do 

Telescópio Espacia l  (Space 

Te lescope Sc ience Inst i tute , 

STSc I )  recomendava a 

construção de um novo 

te lescópio espacia l ,  a inda 

maior,  com capacidade 

de observar na região            

do infravermelho.

Entre 1995 e 1996,  a NASA  

se lec ionou o Centro de Vôos 

Espacia is Goddad e o STSc I 

para estudar a fact ib i l idade 

de uma nova geração de 

te lescópios espacia is . 

Pode-se dizer que a í  res idem 

as ra ízes do James Webb. 

A construção e operação de 

grandes te lescópios em solo, 

ou observatór ios espacia is , 

são muito custosos para um 

único país d isponibi l izar 

100% da verba necessár ia . 

Por isso,  nas úl t imas décadas 

esses projetos têm sido 

real izados em consórc ios. 

No caso do James Webb, os 

pr inc ipais parcei ros são a 

NASA, ESA (European Space 

Agency)  e CSA (Canadian 

Space Agency) .  Mi lhares 

de c ient istas,  engenheiros 

e técnicos de 14 países, 

29 estados dos EUA e 

Washington D.C.  contr ibuíram 

para o desenho, construção, 

teste,  integração,  lançamento 

e operação do James Webb. 

A e laboração do projeto 

in ic iou em 1996 e a 

fabr icação,  em 2003.  O nome 

do observatór io fo i  escolhido 

para homenagear James E. 

Webb, administ rador da NASA 

de 1961 até 1968 durante 

os programas espacia is 

Mercury,  Gemini  e Apol lo ,  que 

culminaram com a chegada 

do ser humano à Lua. 

A ansiedade era grande, 

tanto das diversas equipes 

envolv idas no projeto 

quanto do públ ico.  Havia 

a exper iência do i rmão 

mais velho Hubble,  que 

in ic ia lmente fo i  t raumát ica. 

À época do lançamento 

do Hubble,  a expectat iva 

era de se obter imagens 

maravi lhosas.  Esperavam-se 

obter deta lhes minuciosos 

das nebulosas para entender 

melhor o nasc imento e a 

morte das estre las ,  observar 

galáx ias desconhecidas, 

conhecer um pouco melhor 

a evolução do universo.

Porém, para o desespero de 

todos,  as pr imeiras imagens 

do Hubble estavam borradas. 

O te lescópio chegou a ser 

comparado ao Ti tanic .  

Os engenheiros se 

debruçaram nas pranchetas 

para descobr i r  o problema 

e encontrar  uma solução.  O 

defe i to era uma deformação 

no espelho pr imár io ,  que 

impedia a formação das 

imagens com nit idez. 

A solução fo i  insta lar  um 

arranjo de lentes no lugar 

de um dos instrumentos 

para corr ig i r  as imagens. 

Fe l izmente,  àquela época 

havia v iagens de ônibus 

espacia is que possib i l i taram 

o reparo,  e o resul tado 

todos conhecem: imagens 

l indíss imas,  superando em 

muito as expectat ivas em 

informações e em tempo     

de operação. 

O Hubble está posic ionado 

a 550 km da superf íc ie 

da Terra .  Já o James Webb     

está muito mais distante:  a 

1 ,5 mi lhões de qui lômetros 

EM TERRA
Os segmentos que formam o 
espelho primário do James Webb 
no salão de montagem.
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aprovado para construção 

em 2003 já contemplava um 

espelho um pouco maior,  com 

6,5 m de diâmetro. 

Espelhos pr imár ios de 

te lescópios muito grandes 

sempre são fe i tos em modelo 

mosaico,  composto por 

vár ios espelhos menores. 

Isso porque quanto maior o 

espelho,  mais espesso e le 

deve ser para se manter 

íntegro,  sem se quebrar 

fac i lmente,  o que tornar ia 

os grandes espelhos      

espessos demais .  

Com o James Webb não é 

di ferente.  O espelho pr imár io 

consiste de 16 segmentos 

de espelhos hexagonais 

recobertos de ber í l io 

banhado a ouro,  para juntos 

completarem os 6,5 m de 

diâmetro.  Em comparação, 

o espelho do Hubble é uma 

peça única,  com 2,4 m de 

diâmetro,  e apesar de menor, 

tem cerca do dobro da massa 

do mosaico de espelhos do 

James Webb. A área coletora 

de luz do James Webb é cerca 

de 25 m2,  perto de 6 vezes a 

do Hubble.

Os espelhos do James 

Webb são resul tantes do 

invest imento em pesquisas 

com ber í l io do Departamento 

de Defesa dos E.U.A.  [5 ] , 

e passaram por testes 

cr iogênicos a temperaturas 

próximas a -250 °C. 

Isso porque o te lescópio 

prec isa ser mant ido em 

temperaturas extremamente 

baixas,  abaixo de -223°C,  de 

modo que a luz inf ravermelha 

que o própr io te lescópio 

emite não inter f i ra na luz 

coletada do universo.  Para 

manter a temperatura,  o 

observatór io dispõe de um 

escudo de calor  composto por 

c inco camadas para impedir 

que a luz do Sol  o aqueça. 

Depois de ser adiado 

diversas vezes desde 2017, 

o lançamento do James 

Webb aconteceu no dia 25 

de dezembro de 2021,  da 

Guiana Francesa,  carregado 

pelo foguete Ar iane 5.  Fo i 

uma longa v iagem desde 

a Cal i fórnia ,  onde fo i 

construído,  passando de 

navio pelo Canal  do Panamá, 

depois no caminhão até 

a base de lançamento.  Os 

adiamentos aconteceram 

por mot ivos diversos.  Mas 

era prec iso prevenir  o 

máximo possível  de que 

a lgo acontecesse de errado. 

Até que em janeiro de 2022, 

chegou ao seu dest ino f inal . 

Devido ao seu tamanho, o 

James Webb fo i  acomodado 

dobrado no foguete,  e o 

desdobramento aconteceu no 

espaço.  Uma das pr imeiras 

e mais importantes etapas 

após o lançamento fo i  a 

abertura do painel  so lar, 

poss ib i l i tando a geração de 

energ ia para o funcionamento 

do te lescópio.  Os espelhos 

começaram a se posic ionar 

no dia 8 de janeiro de 

πMembros da equipe em frente ao modelo em escala real do 
JWST no Goddard Space Flight Center, em Maryland. Foto: NASA

da Terra ,  num ponto de 

estabi l idade gravi tac ional 

chamado “Ponto de Lagrange 

L2”.  A grande distância do 

James Webb era um mot ivo 

de apreensão da equipe, 

porque no caso de um defe i to 

técnico,  não haver ia chances 

de reparo,  como aconteceu 

com o Hubble. 

O Hubble tem instrumentos 

que captam luz nas regiões 

ul t rav io leta próx imo, 

v is íve l  (0 ,1 to 0 ,8 μm) e 

infravermelho próximo (0,8–

2,5 μm). 

Já o James Webb capta 

comprimentos de onda 

desde a luz vermelha até o 

infravermelho médio (0 .6–

28.3 μm).  Portanto,  pode-se 

dizer que o James Webb é 

um observatór io que capta 

luz quase exc lus ivamente 

na região do infravermelho, 

e por isso tem a função de 

complementar as observações 

do Hubble. 

É interessante observar 

do espaço  essa região do 

espectro,  porque há fa ixas 

no infravermelho que são 

barradas pela atmosfera     

da Terra . 

As observações do Hubble 

forneceram fortes evidências 

da ex istência de buracos 

negros no centro de galáx ias , 

poss ib i l i taram medir  a 

composição das atmosferas 

de exoplanetas,  encontrar 

as galáx ias mais ant igas 

e ver i f icar  a expansão 

acelerada do Universo,  d igna 

do Prêmio Nobel  em F ís ica de 

2011.  O que mais ex iste para 

ser observado, mensurado, 

descoberto? Como um novo 

te lescópio espacia l  poder ia 

contr ibuir  para nosso 

entendimento do cosmos? 

A expectat iva é o lhar a lém 

do Hubble:  testemunhar as 

pr imeiras estre las e galáx ias 

em formação, da ordem 

de 400 mi lhões de anos 

após o evento de expansão 

acelerada de tudo-o-que-

ex iste conhecido como Big 

Bang.  Para o universo 

conhecido de 13,8 b i lhões de                             

anos,  esse per íodo é 

considerado “pr imordia l” .   

Fo i  a part i r  da v i rada do 

século que o desenho e os 

estudos de f inanciamento 

começaram a tornar mais 

concreta essa nova geração. 

Embora o projeto do James 

Webb tenha s ido proposto 

em 2002 com um espelho de 

6 m de diâmetro,  o que fo i 
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Venha descobrir mais sobre este fascinante Universo.
Filie-se à Associação Brasileira de Planetários.

Quando foi a última vez que 
você visitou um planetário?

www.planetarios.org.br

2022 com a conclusão do 

desdobramento em 19 de 

janeiro.  Começou então a 

fase de a l inhamento que 

passou por 7 etapas,  cada 

uma descr i ta deta lhadamente 

no blog da NASA: 

1. 	 Segment Image 

Ident i f icat ion ( ident i f icação 

da imagem do segmento)

2. 	 Segment Al ignment 

(a l inhamento do segmento)

3. 	 Image Stacking 

(empi lhamento de imagens)

4. 	 Coarse Phasing     

( fase grosse ira)

5. 	 F ine Phasing        

( fase fina)

6. 	 Te lescope Al ignment 

Over Instrument F ie lds 

of  V iew (al inhamento do 

te lescópio sobre os campos 

de v isão do instrumento)

7. 	 I terate Al ignment for 

F inal  Correct ion (al inhamento 

i terat ivo para correção final)    

A cada processo,  uma equipe 

prec isava discut i r  e decid i r 

se estavam prontos para dar 

seguimento à nova etapa.  Em 

seguida,  o comiss ionamento 

dos instrumentos c ient í f icos 

levou cerca de 2 meses, 

passando por testes de 

estabi l idade térmica e por 17 

modos de ver i f icação f inal 

dos instrumentos antes de 

começarem as operações. 

Em 11 de ju lho de 2022,  o 

Te lescópio Espacia l  James 

Webb estava completamente 

pronto para t ransformar 

o conhecimento sobre            

o universo. 

Mas af inal ,  como é 

organizado o t rabalho dos 

c ient istas que i rão usar 

esses dados? São abertos a 

toda comunidade c ient í f ica? 

Apenas os membros         

das colaborações         

podem acessá- los? 

Na próxima edição t raremos 

mais informações sobre as 

observações já real izadas 

e como fo i  o invest imento 

desse observatór io           

tão especia l .                    
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Noutra ocasião,  chega o 

t ransporte na Univates, 

para t ras lado da equipe e 

mater ia is ,  mas e is que uma 

das caixas do planetár io 

não passa pela porta do 

ônibus.  Corre pra cá,  l iga 

pra lá ,  conseguimos um 

veículo maior,  em que a ta l 

ca ixa,  imponente,  v ia jou 

sozinha até a escola e a     

i t inerância aconteceu. 

Desse inc idente,  v ieram 

aprendizados:  or ientações 

por escr i to e check- l ists  de 

todas as etapas e condições 

log íst icas até consumar com 

êxi to um dia de Planetár io 

nas escolas.

Noutra fe i ta ,  a fechadura 

da kombi que nos levou 

até a c idade de Arro io do 

Meio (aproximadamente a 7 

km do campus) eram duas      

cordas amarradas. . . 

Não prec iso dizer que nos 

revezávamos no caminho para 

manter as cordas tensionadas 

e evi tar  que as coisas do 

planetár io e os planetar istas 

não f icassem pelo caminho. . .

Numa ocasião,  o t ransporte 

escolar  se perdeu. 

Or ientações por te lefone 

foram em vão.  O moço não 

sabia usar o Maps .  Chovia . 

Resumo: Pedimos para 

e le aguardar onde estava, 

a lguém foi  a pé encontrá- lo 

e mostrar  o caminho. Quase 

uma hora de atraso! 

Recentemente (ago/2022) , 

depois de dois anos sem 

sessões,  me emocionei 

mais uma vez fazendo uma 

sessão,  na fe i ra de Ciências 

de Estre la .  As cr ianças 

aplaudiam e v ibravam a cada 

movimento,  a cada astro que 

ia surg indo na sessão. 

As histór ias ser iam muitas. 

A cada i t inerância ,  a 

cada sessão na Univates, 

independente do públ ico, 

sempre v imos emoção, 

encantamento e aprendizado.

Para muitos,  uma exper iência 

que não ser ia possível  ou 

acess ível  se não houvesse 

um planetár io móvel  e em 

at iv idade na inst i tu ição.     

  SÔNIA ELISA MARCHI GONZATTI                                            

Professora de f ís ica e integrante da equipe do 

planetário móvel da UNIVATES.

#vidadeplanetarist
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Minha v ida de planetar ista começou 

em 2013 ,  quando decid i  enviar  um 

projeto de t rabalho para a Chamada 

CNPq/MCTi  046/2013.  Até então,  eu 

conhecia planetár ios como vis i tante. 

Como dizem os pers istentes (ou 

te imosos. . . ) :  o “não” eu já tenho, 

então,  não custa tentar.  No f inal 

daquele ano, sa iu o resul tado.          

E que grata surpresa:  nossa    

proposta fo i  aprovada! 

O pr imeiro desaf io fo i  dec id i r  que 

modelo de planetár io comprar, 

onde comprar.  Nessa saga,  os 

amigos Danie la Pavani ,  Gui lherme 

Marranghel lo e o pessoal  da 

Asterdomus foram fundamentais para 

nos a judar,  ensinar e or ientar.

Posso dizer que esse resul tado 

mudou minha v ida e meu trabalho, 

quem eu sou e o que faço de uma 

forma espetacular.  Eu já t rabalhava 

com divulgação c ient í f ica e 

popular ização da Astronomia em um 

projeto de extensão da Univates,  o 

“Desvendando o céu:  Astronomia no 

Vale do Taquar i” .  Mas a aquis ição do 

planetár io levou nossas exper iências, 

conquistas e desaf ios a um                          

novo patamar. 

Minha paixão por essa 

Ciência vem muito disso: 

o lhar para o céu nos mostra o 

quanto somos ins igni f icantes, 

somos somente grãos de 

poeira das estre las em 

um universo i l imitado e 

mister ioso.  Mas indo a lém 

das minhas divagações,  quero 

contar a lgumas histór ias , 

daquelas centenas que todo 

planetar ista sempre tem  

para contar.

Na pr imeira i t inerância , 

em maio de 2014,  na EEEM 

Reynaldo Affonso August in, 

na c idade de Teutônia/RS 

( terra do sapato de pau), 

uma cr iança sai  do planetár io 

e pergunta:

— Onde estão os motores que 

fazem ele g i rar?

E outra:

— Tia ,  vocês alugam esse 

br inquedo para aniversár ios?

Em uma sessão na Univates, 

para mulheres integrantes de 

um Clube de Mães,  uma delas 

comentou, no momento de 

interação dentro da cúpula, 

após o término da sessão:

— Agora eu entendi  por que 

o Sol  não chega sempre no 

varal  da minha casa  (em 

referência à mudança de 

posição aparente do Sol 

durante um ano, na lat i tude 

aproximada de 30o S) .

Car inhosa e orgulhosamente,  d izemos 

por aqui  que o P lanetár io da Univates 

fo i  um div isor de águas no nosso 

t rabalho de divulgação c ient í f ica . 

Sobretudo, coloca também nossa 

inst i tu ição no cenár io nacional  no 

que diz respei to a popular izar a 

Astronomia.  Parece que fo i  ontem 

nossa pr imeira sessão. . .  mas lá se vão 

mais de oi to anos. 

Monta,  desmonta,  carrega,  descarrega, 

puxa,  empurra,  t ranca catraca, 

lubr i f ica ,  destranca.  Testa som. Cola 

a lona pra esconder as estre las f ixas. 

Tre ina bols istas.  Confere insta lações 

e létr icas.  Faz check- l ist  de tudo. 

Faz nota f isca l  de t ransporte a cada 

saída.  Acorda cedo, carrega tudo. 

Negocia a doação de lanches e a lmoço 

nas escolas.  Sa i  da Univates pelas 

7h da manhã pra chegar nas escolas 

em torno de 8h.  Monta tudo. Faz 6 

a 8 sessões em um dia.  Desmonta. 

Carrega.  Vol ta pra univers idade. 

Dis farça o suor,  t roca de camiseta, 

lança um perfume e vai  dar aula à 

noi te ,  cansada,  mas fe l iz .

Quando as sessões são nos espaços da 

univers idade,  a função é prat icamente 

a mesma, exceto pelo deslocamento. 

Essa é nossa rot ina nestes mais 

de oi to anos.  Em cada sessão,  em 

cada i t inerância ,  co lhemos sorr isos, 

ouvimos gr i tos de eufor ia ,  a legr ia . 

Cr ianças batem palmas,  a lguns 

choramingam e prec isam sai r.  Em 

cada um dos gestos,  fa las ,  perguntas, 

o lh inhos br i lhantes,  percebemos o 

encantamento que um céu estre lado 

produz e engrossamos o coro daqueles 

que dizem que a Astronomia é uma 

Ciência para ser admirada. 
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 A Parte e o Todo
    COM CAROLINA DE ASSIS                                                                  

Neste úl t imo semestre, 

t re inei  a mais nova equipe 

de planetar istas do Museu 

Ciência e Vida ,  onde 

coordeno as at iv idades do 

planetár io .  O fato de que 

nossas v is i tas técnicas 

inc lu í ram vis i tas ao teatro e 

ao museu de Belas Artes e 

que,  para o desenvolv imento 

das pr imeiras at iv idades 

delas,  e las ter iam de 

pesquisar sobre cul turas 

or ig inár ias e qui lombolas 

muito as surpreendeu. 

Espantadas e fe l izes, 

resumiram a sensação em 

um comentár io :  “Eu nunca 

imaginei  que i r ia estudar 

sobre isso t rabalhando       

no planetár io !” . 

Já comentei  d iversas 

vezes nesta coluna, 

sobre a necess idade de 

reconhecermos a Astronomia 

como produção diversa:  de 

cul turas,  de epistemologias, 

de o lhares e narrat ivas.  Da 

urgência dela ser enal tec ida 

dessa forma nos nossos 

espaços,  inc lus ive para 

melhor atender a população 

que, ao nunca se enxergar 

de fato como produtora de 

Ciência ,  acredi ta que tem 

sempre de se adequar para 

compart i lhar das informações 

apresentadas.  Às vésperas 

de 2023,  também escuto a 

anuência a este meu coro 

por vár ios colegas,  mesmo 

daqueles que não t rabalham 

sob referencia is decolonia is . 

A inda ass im, ecoa a f rase: 

“Eu nunca imaginei  que 

i r ia estudar sobre isso 

t rabalhando no planetár io !” .  

Reconhecemos (ou acredi to 

eu,  os educadores museais/

planetar istas que este jam 

realmente compromet idos 

com a formação c ient í f ica 

da população reconheceram) 

que prec isamos apresentar 

a Astronomia como 

cul tura lmente centrada, 

mesmo quando isto ocorre 

apenas em função de 

efemér ides “comemorat ivas”, 

como o abr i l  indígena ou o 

novembro negro.  De a lguma 

forma, esta ideia nos 

a lcançou como demanda para 

uma educação -  a inda que 

pontual  -  do públ ico.

No entanto,  como esperar 

executar esta demanda se 

os planetar istas não são 

educados a e la? Educar 

para a divers idade cul tura l 

na Astronomia excede o 

decorar novas representações 

de regiões já conhecidas 

do céu ou mesmo chamar 

a lguém com lugar de fa la 

para comunicar sobre e las . 

Para a lém de planejar  uma 

at iv idade com a temát ica, 

desenvolvê- la entendendo 

as bases epistemológicas 

da sua construção é o             

único caminho para a 

educação intercul tura l .  E is to 

inc lu i  quaisquer at iv idades 

sobre a nossa Astronomia, 

prec iso ressal tar. 

Estamos acostumados demais 

a enxergar caminhos únicos 

e dia lét icos -  a inda que 

tortuosos -  que levem ao céu: 

você seguirá apenas para 

f rente ou para t rás .  Produto 

de uma cul tura judaico-

cr is tã ,  essa caracter íst ica é 

igualmente embrenhada na 

nossa Ciência e,  portanto, 

na nossa construção               

de real idade. 

Nesse afã pela s íntese, 

acabamos querendo 

absorver o que percebemos 

imediatamente sobre o outro, 

agregamos o que captamos 

para nosso melhor uso e,  por 

f im, repl icamos como nosso 

(e,  é c laro,  como o nosso) . 

Tudo isso performando, 

ao mesmo tempo, o papel 

de construtores e guias          

da estrada. 

Mas acontece que ex istem 

inf in i tas estradas,  que se 

encontram em grandes 

encruzi lhadas.  Muito embora a 

dia lét ica grega nos ensine que 

isto s igni f ique ter  de escolher 

um caminho a seguir,  acredi to 

ser necessár io uma mudança 

de percepção:  para a lém das 

possib i l idades de escolha, 

as encruzi lhadas são locais 

onde você está em todos os 

caminhos ao mesmo tempo e, 

portanto,  em caminho nenhum. 

São os lugares de t roca e 

mercado. Não é à toa,  portanto, 

que Exu,   para os iorubanos,  é 

o deus da comunicação.  A boca 

que come tudo é a mesma que 

a l imenta o mundo em fartura. 

Exu está nas encruzi lhadas.  E 

é a l i  que o conhecimento de   

fato é possível .

Atentamos para uma formação 

múlt ip la dos planetar istas,  se 

quisermos que e les enxerguem 

o porquê das coisas serem 

di tas da forma que são e não 

apenas comuniquem como eles 

aprenderam a enxergá- las .  Para 

apresentar o céu,  prec isamos 

pr imeiro entendê- lo .  Para 

isso,  prec isamos olhar para 

o mito,  para o ant igo,  para 

o mistér io ,  para a histór ia e , 

c laro,  para o conjunto de tudo 

isso:  a cul tura.  Que conheçam 

planetár ios e observatór ios, 

obras de arte e mitos ant igos, 

comunidades e pessoas de 

cul turas diversas.  Af inal ,  é 

reunindo todas as partes,  que 

reconhecemos o todo.           
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No alto, equipe de planetaristas do Museu Ciência 
e Vida visita o Museu do Universo, da Fundação 
Planetário do Rio de Janeiro. Abaixo, visita ao Quilombo 
da Machadinha (Quissamã/RJ) Fotos: Acervo da equipe.
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PLANETÁRIOS DE NORTE A SUL

PLANETÁRIO 
D O  P A R Á

O Planetár io do Pará tem a 

sua or igem no ano de 1995 , 

mais prec isamente,  em 29 de 

abr i l .  Nesse dia ocorreu um 

ecl ipse solar  anular,  sendo o 

úl t imo ec l ipse desse t ipo do 

século XX.

Vár ias c idades do Norte e 

Nordeste bras i le i ro puderam 

contemplar esse espetáculo 

da natureza.  No entanto, 

Belém do Pará fo i  a única 

c idade do mundo de onde 

fo i  poss ível  observar melhor 

a centra l idade do chamado 

“anel  de fogo”. 

Esse evento chamou tanto 

a atenção que o local  de 

observação aconteceu em 

um espaço tur íst ico da 

capi ta l  paraense:  o Forte 

do Caste lo .  Nesse espaço, 

encontraram-se muitos 

cur iosos,  pesquisadores e a 

imprensa fazendo a cobertura 

do evento. 

Relata-se que um dos 

pesquisadores que veio da 

c idade do Rio de Janeiro 

esqueceu um equipamento 

no hote l  em que estava 

hospedado. Então pediu 

para que o motor ista de 

uma empresa de te lev isão           

o levasse. 

Durante o t ra jeto do Forte 

do Caste lo até o hote l ,  o 

pesquisador notou que 

muitas pessoas estavam 

saindo de suas res idências 

para o lhar o Sol ,  com as 

devidas proteções,  conforme 

ressal tado em dias anter iores 

pela imprensa sobre os 

cuidados necessár ios ao  

o lhar para o Sol . 

O pesquisador,  ao ver 

essa at i tude da população 

em querer v is lumbrar ta l 

fenômeno da natureza,  f icou 

encantado. Ao chegar ao 

Forte do Caste lo ,  re latou a 

um deputado estadual  da 

época,  entusiasta da Ciência , 

que o povo paraense se 

interessava por Astronomia 

e logo suger iu a insta lação 

de um planetár io no Pará, 

sendo que até então não 

havia nenhum planetár io na    

reg ião Norte do pais . 

A part i r  desse momento 

a ideia fo i  abraçada e 

in ic iaram-se as t ratat ivas 

necessár ias para e laboração 

e concret ização desse 

projeto.  E ass im, em 30 

de setembro de 1999,  o 

pr imeiro planetár io f ixo da 

região Norte e da Amazônia 

bras i le i ra fo i  inaugurado, 

denominado de Planetár io 

“Sebast ião Sodré da 

Gama”. O evento contou 

com a presença do 

Governador do Estado, 

secretár ios de governo, 

representantes da 

Univers idade do Estado 

do Pará,  l íderes indígenas     

e a imprensa.

A sugestão do nome se 

deu em homenagem ao 

c ient ista paraense que fo i 

d i retor do Observatór io 

Nacional  (ON) do per íodo 

de 1929 até 1951,  quando 

fa leceu. Vale ressal tar  que 

o P lanetár io “Sebast ião 

Sodré da Gama” está 

v inculado à Pró-Rei tor ia de 

Extensão da Univers idade 

do Estado do Pará (UEPA). 

O projetor insta lado na 

sala de projeção é um 

ópt ico-mecânico do t ipo 

Skymaster ZKP-3,  da marca 

Car l  Ze iss . 

Esse projetor chegou à 

capi ta l  paraense em 1998, 

em contêiner v indo da 

Alemanha e insta lado no 

ano seguinte.  Em 2014, 

o planetár io sofreu um 

upgrade  de software 

deixando de ut i l izar  o 

s istema Mac Os e passando 

a ut i l izar  o Windows. 

Nesse mesmo ano, a sa la 

de projeção passou a ser 

chamada de Kwahary,  que 

s igni f ica Deus Sol ,  para os 

indígenas da etnia Tembé. 

Quando observado do lado 

externo,  nota-se a cúpula 

pintada da cor dourada, 

justamente,  para fazer 

Fotos de Reginaldo Corrêa.
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equipe.  Como premiação 

aos vencedores,  e les ter iam 

o di re i to de real izar  uma 

observação do céu noturno, 

levando em conta os 

protocolos de biossegurança 

que eram impostos pela 

Univers idade.  Atualmente, 

esse concurso já está na 

sua quinta edição com a 

modal idade de Charge. 

Uma outra at iv idade que 

o CCPPA real izou foram 

as v is i tas v i r tuais .  Uma 

maneira de deixar o públ ico 

escolar  em contato conosco 

fo i  at ravés de mediações 

v i r tuais ,  sendo que cada 

área era responsável 

por apresentar assuntos 

escolhidos pela escola . 

A projeção do nosso 

planetár io fo i  subst i tu ída por 

s imulações usando o software 

l ivre Ste l lar ium . 

Ex istem outras ações que 

o CCPPA executou durante 

a pandemia,  como curso 

de extensão “Universo e 

Educação:  o céu que vemos”, 

sendo dest inado para a 

formação de professores da 

educação básica e estudantes 

de graduação;  houve também 

ações internas dest inadas 

à formação dos nossos 

estagiár ios que contou com a 

part ic ipação de planetar istas 

de outras inst i tu ições;  o 

surg imento do Colet ivo Ta iná-

Kan, sendo uma in ic iat iva 

de professoras,  estagiár ias 

e serv idoras,  objet ivando 

o empoderamento e o 

pertencimento das mulheres 

nas di ferentes Ciências. 

A lém do mais ,  o CCPPA fo i 

convidado para part ic ipar, 

por dois anos consecut ivos, 

da Fei ra Pan-Amazônica de 

L ivros e da Mult ivozes nos 

anos de 2021 e 2022.

Atualmente,  o CCPPA 

está vol tando para a sua 

programação presencia l 

de forma gradat iva 

como por exemplo,  o 

atendimento escolar  e o 

públ ico espontâneo, os 

eventos acadêmicos e as   

observações noturnas. 

A lém disso,  estamos 

trabalhando nas construções 

de novas sessões de 

planetár ios .  Recentemente, 

fo i  lançada a sessão 

int i tu lada “Os Eukar ia 

representados pelas 

conste lações” durante o 

evento da 16a Pr imavera 

de Museus,  fazendo 

alusão ao dia do bió logo                                     

e contemplando o públ ico 

mais adulto.                    

alusão ao astro.  A capacidade 

máxima da sala de projeção 

é de 105 lugares e e la tem 11 

metros de diâmetro.

In ic ia lmente,  o planetár io 

t inha duas f rentes de 

atuação:  Astronomia e 

Meio Ambiente.  A sa la de 

projeção era dest inada para 

os estudos re lac ionados 

à Astronomia,  e o espaço 

do conhecimento,  ao Meio 

Ambiente.  Destaca-se um dos 

bel íss imos t rabalhos que o 

P lanetár io desenvolveu na 

área de etnoastronomia,  a 

cart i lha sobre “O Céu dos 

índios Tembé”. Essa cart i lha 

fo i  contemplada com o 

prêmio Jabut i ,  em 2000,  como 

o melhor l ivro didát ico para 

ensino fundamental  e médio. 

Com o passar do tempo, o 

P lanetár io do Pará sent iu 

a necess idade de ampl iar 

a sua área de atuação de 

ta l  forma que o públ ico 

em gera l  t ivesse mais 

contato com as vár ias 

áreas c ient í f icas,  ass im 

diminuindo a desigualdade 

de acesso ao conhecimento. 

Por conta disso,  em 

2012,  fo i  inaugurado o 

Centro de Ciências que 

contempla as áreas da 

f ís ica,  química,  b io logia , 

geologia ,  matemát ica e a 

sa la “escura”,  sendo essa    

ú l t ima um ambiente de 

exposição temporár ia . 

Nesse novo contexto,  o 

P lanetár io do Pará passou 

a ser designado por Centro 

de Ciências e P lanetár io do 

Pará (CCPPA),  cujo pr inc ipal 

objet ivo é a popular ização e 

a divulgação c ient í f ica para   

a população. 

Esse espaço é muito 

importante para a soc iedade, 

pois é nele que se faz a 

ponte entre o conhecimento 

c ient í f ico produzido pelas 

Univers idades e o públ ico 

externo.  Nos per íodos até 

a pandemia de Covid-

19,  o CCPPA desenvolveu 

vár ias ações,  tanto para 

a comunidade em gera l 

quanto para a comunidade 

acadêmica.  Destacam-se 

as v is i tas escolares,  v istas 

do públ ico espontâneo, 

palestras,  of ic inas, 

observações do céu noturno e 

eventos acadêmicos.

Durante o per íodo def lagrado 

pela pandemia de Covid-19, 

o CCPPA prec isou “fechar” as 

suas portas,  ass im evi tando 

a prol i feração do v í rus Sars-

Cov-2.  Vale ressal tar  que esse 

per íodo fo i  bem doloroso 

para a nossa equipe,  pois 

t ivemos funcionár ios que 

contra í ram o v í rus e, 

infe l izmente,  entes quer idos 

fa leceram devido à doença. 

Mas,  o CCPPA prec isava 

cont inuar com a missão 

de popular izar e divulgar 

o conhecimento c ient í f ico 

para a soc iedade. Nesse 

momento,  migramos as 

nossas at iv idades para o 

mundo dig i ta l .  As pr imeiras 

at iv idades a serem real izadas 

foram os P lanetár ios 

Cur iosos,  que semanalmente 

eram divulgados em nossas 

redes soc ia is .  Com o sucesso 

dessa ação fo i  poss ível  cr iar 

a versão em áudio desse 

planetár io cur ioso,  f icando 

conhecido como podcast ,  o 

qual  era t ransmit ido por uma 

plataforma de streaming  e 

pela rádio UEPA. 

Uma outra ação que fo i 

extremamente importante 

na popular ização da Ciência 

foram os Cic los de Palestras 

Vi r tuais (L ives do CCPPA).  As 

l ives ocorr iam em formato 

de palestras ou entrevistas, 

nas quais foram apresentados 

diversos temas,  como, 

por exemplo,  Ol impíadas 

Bras i le i ras de Astronomia 

(OBA),  Astrobio logia ,  Química 

do Universo,  Amazônia, 

Universo pr imordia l ,  Mitos e 

conste lações,  Reconhecimento 

do Céu e outros temas que 

eram suger idos pelo nosso 

públ ico.  A lém do mais , 

contamos com a presença de 

vár ios planetar istas do Bras i l .

Outra ação que fo i 

desenvolv ida no per íodo mais 

turbulento da pandemia fo i 

o Concurso Ciência e Arte 

que teve como objet ivo a 

interação da comunidade 

com o CCPPA, no qual 

o part ic ipante enviava 

através de e-mai l  o seu 

desenho ou fotograf ia para 

serem aval iados pela nossa 
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